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Resumo:

Introdução:	O	Vírus	Linfrotropico	Humano	de	células	T	(HTLV)	é	uma	patologia	transmitida	sexualmente,	de	modo
incurável,	 com	caráter	 crônico	 e	que	pode	provocar	 o	 comprometimento	neurológico	 e	neuromuscular	 nas	pessoas
acometidas	 pela	 doença.	 Objetivo:	 Descrever	 prescrições	 de	 Enfermagem	 no	 cuidado	 as	 pessoas	 acometidas	 pelo
HTLV.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 de	 natureza	 exploratória.	 Foi	 desenvolvida	 através	 da	 análise
documental	dos	dados	empíricos	originados	como	produto	do	edital	PIBIC	2017/2018.	A	coleta	de	dados	foi	realizada	a
partir	 dos	 prontuários	 dos	 pacientes	 cadastrados	 em	 um	 Centro	 de	 Testagem	 e	 Aconselhamento/Serviço	 de
Assistência	 Especializada	 da	 região	 do	 Recôncavo	 Baiano.	 Resultados:	 A	 partir	 da	 identificação	 dos	 diagnósticos	 de
enfermagem	 associados	 aos	 soropositivos	 sintomáticos	 acometidos	 pelo	 HTLV,	 pode-se	 construir	 o	 plano	 com	 as
intervenções	 de	 enfermagem.	 Os	 Diagnósticos	 de	 Enfermagem	 (DE)	 identificados	 foram:	 Eliminação	 urinária
prejudicada,	dor	aguda	e	crônica,	mobilidade	física	prejudicada	e	baixa	autoestima	crônica.	Após	identificação	dos	DE,
foram	traçadas	as	seguintes	prescrições	de	enfermagem,	a	saber:	a)	para	as	alterações	urinárias	-	orientação	quanto
ao	exercício	de	fortalecimento	da	musculatura	pélvica	e	quanto	aos	sinais	de	infecção	do	trato	urinário;	b)	para	a	dor	-
orientação	 quanto	 ao	 uso	 correto	 dos	medicamentos	 analgésicos	 para	 o	 alívio	 da	 dor	 segundo	 prescrição	médica,
orientação	de	métodos	não-farmacológicos	para	o	alívio	da	dor	e	avaliação	do	nível	da	dor;	 c)	para	a	dificuldade	de
desempenhar	as	atividades	motoras	-	orientação	quanto	a	prevenção	de	queda	e	quanto	ao	uso	de	dispositivo	para
auxiliar	 na	 deambulação;	 d)	 para	 a	 baixa	 autoestima	 e	 comportamentos	 de	 enfrentamentos	 –	 orientação	 dos
familiares,	 promoção	 do	 apoio	 emocional	 e	 incentivo	 a	 socialização	 dos	 soropositivo,	 bons	 hábitos	 para	 elevar	 a
autoestima	 e	 o	 bem	 estar	 do	 indivíduo,	 esclarecimento	 sobre	 a	 patologia	 que	 ajuda	 no	 quesito	 enfrentamento.
Conclusão:	 Ressalta-se	 a	 necessidade	 da	 sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem,	 com	 a	 participação	 da
enfermeira	na	equipe	multiprofissional	que	presta	atenção	aos	soropositivos	para	HTLV.	Entende-se	que	esse	estudo
seja	 relevante	ao	 fornecer	 subsídios	para	que	profissionais	 de	 saúde,	 em	especial	 enfermeiras	 (os)	 organizem	suas
práticas	de	orientação	para	o	cuidado	às	pessoas	soropositivas	para	o	HTLV.


